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1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 

Em cumprimento da recomendação nº 1/2009 do Conselho de Prevenção da Corrupção, 

publicada na 2ª série do diário da república, nº 140, de 22 de julho de 2009, o Município 

de Torres Novas (doravante MTN) aprovou o primeiro Plano de Prevenção de Riscos de 

Gestão incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGCIC), por deliberação 

camarária de 29 de dezembro de 2009.  

Como instrumento de gestão dinâmico e que necessita de uma constante revisão e 

adaptação, o Plano foi revisto nos últimos anos de acordo com as Recomendações do 

CPC e na sequência da evolução do enquadramento legal e de alterações orgânicas 

ocorridas no MTN. Foi ainda objeto de monitorização e atualização, incorporando os 

resultados apurados aquando da elaboração dos relatórios anuais de monitorização. 

Decorrente da aprovação do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que cria 

o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC) e estabelece o Regime Geral de 

Prevenção da Corrupção (RGPC), surge um novo paradigma na gestão de riscos de 

corrupção e infrações conexas.  

O PPRGCIC continua a assumir-se como um instrumento de gestão dinâmico que implica 

constante aperfeiçoamento, permite identificar, medir, acompanhar e controlar os 

riscos-chave que o MTN enfrenta na prossecução da sua missão, visão, objetivos e 

competências, não se limitando somente aos riscos de corrupção e infrações conexas. 

O PPRGCIC, em geral, visa os seguintes objetivos: 

• Identificar os riscos de corrupção e infração conexas, relativamente a cada área 

de atuação, em função das respetivas atribuições; 

• Com base na identificação dos riscos, estabelecer as medidas de prevenção 

mais adequadas que previnam a sua ocorrência e planear a sua concretização; 

• Identificar os responsáveis das diversas unidades orgânicas envolvidas na 

execução do PPRGCIC, sob a direção do órgão dirigente máximo; 

• Definir o modelo de monitorização e reporte, assegurando a implementação do 

plano e os seus resultados; 

• Prevenir e gerir eventuais situações de conflito de interesses. 
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Ao rever o PPRGCIC mantém-se a estratégia prosseguida de envolvimento de todos os 

intervenientes, num compromisso comum, com a consciencialização de que todos têm 

um papel ativo na promoção de uma cultura sã de prevenção de riscos, para a 

sistematização de procedimentos e para o incremento da transparência e do rigor. 

Desta forma, é assegurada uma boa administração e prestação de serviço público, 

capaz de garantir a qualidade do serviço prestado com coerência, eficiência e eficácia. 

A execução do PPRGCIC está sujeita a controlo, sendo elaborado um relatório de 

avaliação intercalar nas situações identificadas de risco elevado ou máximo e um 

relatório de avaliação anual, nos termos definidos no RGPC. 

 

2. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 

2.1. MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MISSÃO 

A missão do MTN consiste na afirmação da sua identidade e do 
seu território, potenciando a sua localização estratégica no 
país, através de medidas equilibradas e sustentáveis 
intergeracionalmente, garantindo a promoção de políticas 
públicas inovadoras que se traduzam numa crescente qualidade 
de vida dos seus cidadãos. 

VISÃO 
O MTN adota como visão: “Município mais competitivo, 

sustentável, coeso e digital” 

O MTN está empenhado em implementar e difundir amplamente 
uma identidade cultural de conformidade que promova a 
consolidação do compromisso ético subjacente à atuação de 
todos, quer no âmbito da prossecução da sua missão, quer no 
exercício das atividades que lhe servem de suporte, assente num 
conjunto de princípios e deveres que os interlocutores devem 
assumir como intrinsecamente seus, refletindo-os na relação 
profissional que estabelecem entre si e com terceiros. 

VALORES 
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A cultura organizacional pauta-se por um conjunto de valores que influenciam o 

exercício das suas competências, e que estão em consonância com os seguintes 

princípios gerais de boa governança: 

 

 

 
 

 

•Agir para servir em exclusivo a comunidade e os cidadãos,
prevalecendo sempre o interesse público sobre os interesses
particulares ou de grupo.

Prossecução do Interesse Público

•Pautar a atuação por critérios de eficiência, economicidade, eficácia,
organizada e não burocratizada, de modo a aproximar os serviços dos
cidadãos.

Boa Administração

•desenvolver uma política de governação mais aberta e participada,
através da disponibilização de informação completa, fidedigna,
atempada, facilmente compreensível e de fácil acesso, salvaguardando
as restrições fixadas na legislação sobre o acesso a documentos
administrativos e proteção de dados pessoais.

Transparência

•Atuar de acordo com os princípios constitucionais e no rigoroso
cumprimento da lei e do direito, dentro dos limites dos poderes que
lhes foram conferidos e em conformidade com os fins para que os
mesmos foram atribuídos.

Legalidade

•Tratar qualquer pessoa ou entidade segundo rigorosos princípios de
neutralidade e isenção, ficando impedidas quaisquer práticas ou
decisões arbitrárias.

Justiça e Imparcialidade

•Agir sem atender a favoritismos ou preconceitos que originem
discriminações de qualquer natureza, assegurando que situações
idênticas são alvo de tratamento igual.

Igualdade
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•Agir de modo que a conduta seja adequada e proporcional aos
objetivos a alcançar e às tarefas a desenvolver.

Proporcionalidade

•Atuar com zelo e adequado espírito de cooperação e responsabilidade,
estimulando iniciativas e sugestões, fomentando a participação dos
respetivos intervenientes na realização da atividade administrativa,
preservando os valores de transparência e do rigor.

Colaboração e Boa-Fé

•Prestar informações e/ou esclarecimentos de forma clara, simples,
cortês e em tempo útil, suprimindo a prática de atos que dificultem a
sua tramitação.

Informação de Qualidade

•Agir de forma solidária e cooperante no exercício das tarefas e
instruções atribuídas, respeitando os canais hierárquicos definidos.

Lealdade

•Atuar segundo critérios de retidão, honestidade pessoal e de carácter,
abstendo-se de situações suscetíveis de prejudicar a confiança dos
cidadãos com que se relacionem.

Integridade

•Agir de forma responsável e competente, dedicada e crítica,
empenhando-se na valorização profissional, demonstrando um elevado
profissionalismo.

Competência e Responsabilidade
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2.2. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Os objetivos estratégicos do MTN para o quadriénio 2022-2025 foram definidos a partir 

de um enquadramento muito específico, contextualizado num período de promoção de 

políticas de recuperação e resiliência pós-pandémico, com eixos de investimento pré-

definidos a nível nacional e europeu, dos quais Torres Novas importou e adaptou às 

suas necessidades estruturais e territoriais, nomeadamente a partir do PRR – Programa 

de Recuperação e Resiliência e do Portugal 2030. 

Em 2025, o MTN irá manter o compromisso, iniciado em 2022, de alinhar os objetivos 

estratégicos, presentes nas Grandes Opções do Plano, com os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pela Organização das Nações Unidas, na 

Agenda 2030, destacando a centralidade do papel dos municípios na implementação 

dos ODS e na concretização das suas metas, integrando-os nas suas políticas locais, nas 

diversas áreas de intervenção. 

A proximidade à comunidade e o conhecimento profundo do território permitem o 

desenvolvimento de ações concretas de integração dos ODS não só nas práticas e 

processos internos, mas, também, no âmbito do desenvolvimento de parcerias com 

outras entidades e agentes locais. 

Para monitorização da concretização dos ODS, o MTM integra, desde 2018, a Rede 

CESOP Local, um projeto da Universidade Católica, que avalia e mede, anualmente, 

através da aferição atualizada de indicadores específicos, o índice de concretização 

de cada um dos 17 ODS, à escala concelhia, num documento denominado Índice de 

Sustentabilidade Municipal (ISM).  

Em termos globais, e de acordo com o relatório do ISM, produzido pelo CESOP-Local, o 

MTN apresentou em 2024 um índice de concretização de 63,3. Não obstante o ISM 2024 

apresentar um pequeno decréscimo de 0,3 pontos face aos valores de 2023, os 

resultados atingidos continuam a demonstrar o compromisso de Torres Novas para com 

as metas da Agenda 2030, mas revelam, do mesmo modo, a necessidade de apostar em 

mudanças que permitam o aumento da concretização de todos os ODS, a nível local. 

O MTN assume para o quadriénio de 2022-2025 um conjunto alargado de ações, 

integradas em dezenas de projetos específicos, estruturados por programas temáticos 

que se organizam a partir de cinco objetivos estratégicos:  
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2.3. ESTRUTURA ORGÂNICA, ATRIBUIÇÕES E IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS 

 

2.3.1 ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

O MTN, para o exercício da sua competência e realização das atribuições que 

legalmente lhe cabem, adotou o modelo de estrutura orgânica misto, composto por 

estrutura hierarquizada e estrutura matricial, tendo sido fixado uma equipa 

multidisciplinar. 

O modelo foi aprovado por deliberação da Assembleia Municipal datada de 18 de 

dezembro de 2023 e publicado no Diário da República, 2ª série, n.º 6, de 9 de janeiro 

de 2024, despacho n.º 155/2024.  

A estrutura orgânica do MTN é a apresentada no organograma seguinte: 
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gabinete
médico veterinário

PRESIDÊNCIA

DEPARTAMENTO 
ADMINISTRATIVO

E FINANCEIRO

DIV. DE FINANÇAS
E ORÇAMENTO 

MUNICIPAL

GAP

proteção civil

DEPARTAMENTO 
DE INTERVENÇÃO 

TERRITORIAL

QUADRO ORGÂNICO 2025

. gabinete de apoio 
às freguesias

armazém

.contabilidade

.tesouraria

.taxas e licenças 

· património e cadastro
.contratação pública

canil e gatil
intermunicipal

sub-unidade orgânica liderada por coordenador técnico

associativismo, 
juventude e cidadania

DIV. SERVIÇOS
MUNICIPAIS

DIV. OBRAS
MUNICIPAIS

desenvolvimento e 
controlo de projetos

DIV. AMBIENTE,
MERCADOS 

E FEIRAS

DIV. TECNOLOGIAS
DA INFORMAÇÃO, 

COMUNICAÇÃO 
E MODERNIZAÇÃO
ADMINISTRATIVA

comunicação e imagem
ESTRATÉGIA LOCAL 
DE HABITAÇÃO  
E INOVAÇÃO SOCIAL
—
equipa multidisciplinar

infrasestruturas e 
vias estruturantes

apoio técnico e
administrativo .apoio administrativo

DIVISÃO DE AÇÃO 
SOCIAL E SAÚDE

turismo e 
património natural

DIVISÃO DE 
CONTRATAÇÃO 

PÚBLICA 
E PATRIMÓNIO

mobilidade,  
transportes e trânsito

auditoria

DIV. DE SERVIÇOS
JURÍDICO- 

-ADMINISTRATIVOS

· edifícios municipais
· energia e iluminação 
pública

• ambiente
· cemitérios
· mercados 
· feiras

· jardins

· vias municipais

· aplicações e sistemas 
de informação
• infrasestruturas, suporte
e manutenção
· projetos e desenvolvimento
· sistemas, redes 
e comunicações

. apoio administrativo
· saúde

· ação socio-educativa
· projeto educativo
• agrupamento 
Artur Gonçalves
• agrupamento Gil Paes

gestão de espaços 
públicos verdes 

e urbanos

ESTRUTURA COMPLETA

rede viária e 
estrutura hidráulica

Aprovado em C. M. a 28 de novembro de 2023
Aprovado em A. M. a 18 de dezembro de 2023

Publicado em D.R. n.º 6− II série de 9 de janeiro de 2024

DIVISÃO
DE CULTURA

DIVISÃO
DE DESPORTO

DIVISÃO
DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE
TEATRO E EVENTOS

projetos e gestão
urbanística

sistemas de 
informação geográ�ca

e planeamento 
urbanístico

DEPARTAMENTO
DE URBANISMO

DIVISÃO DE
ADMINISTRAÇÃO 

URBANÍSTICA
. apoio administrativo
· �scalização

apoio técnico

. apoio administrativo

. luz/som

· arquivo municipal
. bibliotecas
· edições municipais

museus e património
cultural

. expediente e apoio 
aos orgãos autárquicos
. recursos humanos
· serviço jurídico
· segurança e saúde 
no trabalho

. protocolo
e cerimónias

· o�cinas
.gestão frota/estacionamento
.trânsito municipal
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2.3.2 ATRIBUIÇÕES E COMPOSIÇÃO DA CÂMARA 
 

 
Constituem atribuições do MTN, conforme expresso no artigo 23.º do Anexo I a que se 

refere o n.º 2 do artigo 1.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, promover e 

salvaguardar os interesses próprios da respetiva população, em articulação com as 

freguesias, dispondo, nessa sequência de atribuições em diversas áreas, 

designadamente: 

 

a) Equipamento rural e urbano; 

b) Energia; 

c) Transportes e comunicações; 

d)  Educação, ensino e formação profissional; 

e) Património, cultura e ciência; 

f) Tempos livres e desporto; 

g) Saúde; 

h) Ação social; 

i) Habitação; 

j) Proteção civil; 

k) Ambiente e saneamento básico; 

l) Defesa do consumidor; 

m) Promoção do desenvolvimento; 

n) Ordenamento do território e urbanismo; 

o) Polícia municipal; 

p) Cooperação externa. 
 

Estas atribuições são prosseguidas pelos órgãos do Município, no âmbito do exercício 

das suas competências legais. Na sequência das eleições autárquicas de 26 de setembro 

de 2021, a composição da Câmara Municipal passou a ser a seguinte: 
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Administração e Finanças (nas ausências e impedimentos do presidente) 

Obras Particulares 

Ordenamento do Território e SIG 

Fiscalização Municipal 

Património Municipal 

Mercados e Feiras 

Equipa de Eventos 

Comissão de Toponímia 

Juventude, Rede Desportiva Municipal e Associações Desportivas 

Rede Museológica 

Cultura e Património Cultural 

Associativismo Cultural 

Bibliotecas Municipais 

Teatro Virgínia 

Novas Tecnologias e Modernização Administrativa 

Presidente 
Pedro Ferreira 
PS 

Vice-Presidente 
Luís Silva 
PS 

Proteção Civil e Segurança 

Recursos Humanos 

Administração e Finanças 

Coesão Social e Habitação 

Relações com Freguesias 

Revitalização dos Centros Históricos 

Programas Comunitários 

Pleno Emprego e Potencialização Empresarial 

Comunicação e Imagem 

Geminações, Cooperação Externa e Lusofonia 

Vereadora 
Elvira Sequeira 
PS 
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VEREADORES SEM PELOUROS ATRIBUÍDOS 

 

                  
 

                 

 

 

 

2.3.3 IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS 

 

Os responsáveis pelas unidades orgânicas, nucleares e flexíveis, são os identificados na 

tabela seguinte. 

Educação 

Transportes Escolares e TUT 

Turismo e Património Natural 

Rede de Saúde e Promoção de Vida Ativa 

Intervenção Territorial 

Mobilidade Urbana 

Rede Ciclável 

Cidade, Espaços Públicos e Verdes 

Ambiente, Sustentabilidade e Descarbonização 

Limpeza, Higiene e Saúde Pública 

Gestão do Canil Intermunicipal 

Cemitério 

Frota Automóvel 

Vereador 
João Trindade 
PS 

Vereador 
Tiago Ferreira 
Afirmar Torres Novas 
(PPD/PSD CDS/PP) 

Vereador 
António Rodrigues 
Movimento P’la Nossa Terra 
MPNT 

Vereador 
Joaquim Cabral 
PS 
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UNIDADES ORGÂNICAS NUCLERAES RESPONSÁVEIS

Departamento Administrativo e Financeiro Marta Peças

Departamento de Intervenção Territorial Nuno Valente

Departamento de Urabnismo Miguel Carvalho

UNIDADES ORGÂNICAS FLEXÍVEIS RESPONSÁVEIS

Divisão de Administração Urbanística -

Divisão de Serviços Municipais Rui Pereirinha 

Divisão de Tecnologias de Informação, Comunicação e 

Modernização Administrativa
Mário Gil

Divisao de Obras Municipais Roberto Almeida

Divisao de Ambiente Mercados e Feiras António Fereira

Divisão de Ação Social e Saúde Zélia Espadinha

Divisão de Contratação Pública e Património Sara Costa

Divisão de Serviços Jurídico-Administrativos Telma Pereira

Divisão de Finanças e Orçamento Municipal Catariana Pilar

Divisaõ  de Educação Sandra Cadima

Divisão de Cultura Joana Rosa

Divisão de Desporto André Sousa

Divisão de Teatro e Eventos Carlos Gandarez

Direção Intermédia de Associativismo, Juventude e Cidadania Fátima Coelho

Direção Intermédia de Comunicaçao e Imagem Liliana Oliveira

Direção Intermédia de Sistemas de Informaçao Geográfica  

Planeamento Urbanistico
Ana Sequeira

Direção Intermédia de Armazém Lúcio Dâmaso

Direção Intermedia Gestão de Espaços Publicos verdes e Urbanos Elsa Marques

Direção Intermédia Infraestruturas e Vias Estruturantes Cristina Martins

Direção Intermédia Rede Viaria e Estrutura Hidraulica Patrica Anacleto

Direção Intermédia Mobilidade Transportes e Transito Tiago Rodrigues

Direção Intermédia Apoio Tecnico e Administrativo Romão Ramos

Direção Intermédia Projetos e Gestão Urbanistica Marta Ventura

Direção Intermédia Turismo e Patrimonio Natural Telma Martinho

Direção Intermédia Auditoria Sofia Cassis

Direção Intermédia Desenvolvimento e Controlo de Projetos Sergio Botas

Direção Intermédia Museus e Patrimonio Cultural Teresa Lopes
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2.4. INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

No âmbito da prossecução da sua missão e do exercício das suas competências, o MTN 

dispõe de vários instrumentos de gestão que suportam uma administração eficiente e 

eficaz nas diversas áreas de intervenção municipal, designadamente: 

• ORÇAMENTO MUNICIPAL E GRANDES OPÇÕES DO PLANO: o orçamento contém 

uma previsão discriminada das receitas e despesas para um determinado 

período de tempo, por sua vez as Grandes Opções do Plano constituem um 

instrumento de política económica do Município e traduzem-se num balanço da 

ação governativa, bem como num conjunto de medidas de política e de 

investimentos que concorrem para a respetiva concretização; 

• BALANÇO SOCIAL: fornece um conjunto de indicadores nas áreas da gestão dos 

recursos humanos e financeiros que permitem e sustentam a tomada de decisão 

ao nível do planeamento e gestão; 

• MAPA DE PESSOAL: constitui um instrumento fundamental de planeamento e 

gestão estratégica de recursos humanos, permitindo uma visão integrada e 

dinâmica dos mesmos; 

• PRESTAÇÃO DE CONTAS / RELATÓRIO DE GESTÃO: descreve as principais 

atividades realizadas e os meios utilizados, incluindo uma demonstração 

qualitativa e quantitativa dos mesmos; 

• NORMA DE CONTROLO INTERNO: estabelece um conjunto de princípios e 

regras definidoras de políticas, métodos, procedimentos de controlo e 

responsabilidades que permitam assegurar o desenvolvimento eficiente e 

sustentado das atividades do Município; 

• CÓDIGO DE ÉTICA E DE CONDUTA DO MUNICÍPIO DE TORRES NOVAS: 

estabelece um conjunto de princípios gerais e normas de conduta ética que 

devem pautar a atuação de todos os colaboradores no exercício das suas 

funções, sem prejuízo da observância de outras normas de conduta decorrentes 

da lei. 

• CANAL DE DENÚNCIA PARA A PROMOÇÃO DA TRANSPARÊNCIA MUNICIPAL: 

visa prevenir, detetar e sancionar violações do direito da União Europeia e atos 

de corrupção ou infrações conexas, nos temos do artigo 2.º do RGPDI e no artigo 
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8.º do RGPC, respetivamente, bem como situações de conflitos de interesses e 

de incumprimento dos princípios e normas estipulados no Código de Ética e 

Conduta Profissional do Município de Torres Novas; 

• ENCARREGADO DE PROTEÇÃO DE DADOS: de forma independente e Autónoma, 

informa e aconselha o Município a respeito das obrigações sobre proteção de 

dados pessoais e assegura que os titulares de dados têm conhecimento da forma 

como os seus dados pessoais são tratados e quais os direitos que lhe assistem 

nesta matéria; 

• NORMAS E REGULAMENTOS MUNICIPAIS: em função da área específica, atuam 

como elementos preventivos da corrupção e infração conexas. 

 

 

2.5. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 

O Orçamento Municipal e Grandes Opções do Plano, em cada ano, contém a afetação 

dos recursos humanos e financeiros, devendo ser aplicado na gestão dos riscos o 

princípio, que vigora na autarquia, da otimização dos recursos, tendo em conta a 

gravidade dos riscos, a manutenção de um registo de avaliação do risco e as medidas 

a aplicar para a sua prevenção. 

 

2.5.1 RECURSOS HUMANOS 

 

O MTN, à data de 31 de dezembro de 2024, apresenta no seu Balanço Social, 678 

funcionários com as seguintes características: 
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À data de 25 de fevereiro 2025, o Mapa de Pessoal conta com 681 lugares ocupados 

(trabalhadores afetos ás unidades orgânicas), 6 dos quais nomeados em regime de 

substituição. Ainda para 2025 foram aprovados 48 lugares permanentes disponíveis, 

conforme o quadro abaixo: 
 

 

CARGO/CATEGORIA
N.º lugares Ocupados a 

25 de fevereiro de 2025

Postos Permanentes 

Disponiveis 2025

Diretor Departamento 3 0

Chefe de Divisão 12 0

Dirigente Intermédio de 3.º Grau 14 0

Chefe Equipa Multidisciplinar 1 0

Chefe Gabinete 1 0

Coordenador Proteção Civil 1 0

TOTAL DIRIGENTES (e equiparados) 32 0

Secretariado Gap 2 0

Técnico Superior 104 8

Especialista Sistemas e Tec. Informação 3 1

Técnico de Sistemas e tec. Informação 4 2

CoordenadorTécnico 18 4

Assistente Técnico 136 8

Fiscal Municipal 4 1

Assistente Operacional 365 24

Encarregado Operacional 12 0

Chefe de Serviços Administração Escolar 1 0

TOTAL 649 48

TOTAL GERAL 681 48
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2.5.2. RECURSOS FINANCEIROS 

 

O orçamento aprovado para 2025 é um trabalho conjunto realizado pelos dirigentes 

dos diferentes setores, com a identificação da globalidade das necessidades inerentes 

ao desenvolvimento das Ações e Projetos que são definidos para a concretização dos 

Objetivos Estratégicos definidos. 

As propostas são ajustadas à disponibilidade orçamental da receita após a previsão 

inicial de todos os compromissos já assumidos em curso, bem como a despesa 

operacional obrigatória de funcionamento da autarquia. 

Resumo Económico da Receita do Orçamento do MTN para 2025 

 

 

TOTAL RECEITAS CORRENTES 35 493 864      

Impostos diretos 9 647 278 

Taxas, multas e outras penalidades 1 085 425 

Rendimentos da propriedade 1 449 990 

Transferências correntes 19 962 156 

Venda de bens e serviços correntes 3 180 332 

Outras receitas correntes 168 684 

TOTAL RECEITAS DE CAPITAL 17 108 471      

Venda de bens de investimento 217 374 

Transferências de Capital 16 792 718 

Outras receitas de Capital 97 057 

Reposições não abatidas nos pagamentos 1 322 

TOTAL RECEITAS NÃO EFETIVAS 6 737 118        

Ativos Financeiros 1                      

Passivos Financeiros 6 737 117          

TOTAL DA RECEITA 59 339 453      
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Resumo Económico da Despesa do Orçamento do MTN para 2025 

 

 
 

2.6 PROGRAMA DE CUMPRIMENTO NORMATIVO E OUTROS ELEMENTOS ASSOCIADOS 

 

O Programa de Cumprimento Normativo (PCN) previsto pelo RGPC, integra, as 

seguintes componentes: 

• Designação do responsável pelo cumprimento normativo; 

• Código de Conduta e Ética; 

• Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas; 

• Programa de formação e comunicação; e 

• Canais de denúncia (interno e externo). 

 

TOTAL DESPESAS CORRENTES 33 157 968      

Despesas com pessoal 17 056 693 

Aquisição de bens e serviços 13 208 643 

Juros e outros encargos 602 678 

Transferências correntes 2 148 650 

Subsídios 90 973 

Outras despesas correntes 50 330 

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 24 488 247      

Aquisição de bens de capital 23 663 660 

Transferências de capital 824 588 

TOTAL RECEITAS NÃO EFETIVAS 1 693 238        

Passivos Financeiros 1 693 238          

TOTAL DA RECEITA 59 339 453      
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Relativamente a cada uma destas componentes: 

• O responsável pelo cumprimento normativo foi designado por despacho datado 

de 26/04/2023 e a produzir efeitos a 15/03/2023; 

• O MTN dispõe de Código de Ética e Conduta Profissional atualizado em 2025 

(publicado em Diário da República em 18/03/2025);  

• O MTN dispõe de PPRGCIC desde 2009, sendo esta a sua 15ª versão; 

• Relativamente à formação, o município tem um plano de formação anual e, 

para 2025, está a prever-se, formação para todos os trabalhadores do município 

na área da prevenção da corrupção; 

• O MTN disponibilizou o canal de denúncia (interno e externo) no dia 1 de agosto 

de 2023; 

 

O Município dispõe ainda de uma Norma de Controlo Interno que se encontra em fase 

de revisão prevendo-se que fique concluída no primeiro semestre de 2025. 

 

Os documentos integrantes do Programa de Cumprimento Normativo estão disponíveis 

na página oficial do Município em https://cm-

torresnovas.pt/index.php/municipio/programa-de-cumprimento-normativo. 

 

3. O PLANO E OS CONCEITOS 
 

3.1. CONCEITO DE RISCO E DE GESTÃO DE RISCO 

 

De acordo com a Norma ISO 31000, o Risco é definido como sendo o efeito da incerteza 

sobre os objetivos da organização, podendo este efeito ser positivo, negativo, ou 

ambos, e resultar na criação de oportunidades ou ameaças. 

Assim, o simples facto de uma determinada atividade existir abre a possibilidade para 

a ocorrência de eventos ou combinação deles cujas consequências constituem risco. 

A Gestão do Risco é o processo através do qual as organizações analisam 

metodicamente os riscos inerentes às respetivas atividades, com o objetivo de 

identificar e estimar a probabilidade de ocorrência e de a controlar, através de 

medidas que permitam evitar, reduzir e/ou assumir os riscos. 
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O ponto fulcral de uma boa gestão do risco consiste na identificação eficaz do risco e 

o seu adequado tratamento.  

A elaboração de planos de gestão de riscos e código de conduta, a existência de 

manuais de procedimentos ou procedimentos de trabalho e manuais de boas práticas, 

a divulgação da informação considerada relevante sobre os vários tipos de risco e 

medidas de minimização, bem como a monitorização da eficácia dessas medidas, 

resultam na diminuição da ocorrência dos riscos, em geral, e da prática de corrupção 

ou infrações conexas, em particular. 

É, pois, essencial, aprofundar e sistematizar o modelo de gestão do Risco já 

implementado no conjunto de todos os processos organizacionais, identificando os 

Riscos associados a cada Processo ou área de atividade e que possam colocar em causa 

a concretização da Missão, da estratégia e dos objetivos municipais. 

 

3.2. CONCEITO DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

 

Não existe uma definição única de corrupção, no entanto, é consensual que numa 

conduta corruptiva se verifique o abuso de um poder ou função públicos, de forma a 

beneficiar um terceiro, contra o pagamento de uma quantia ou outro tipo de 

vantagem.  

Assim, constitui uma situação de corrupção a prática de um qualquer ato ou a sua 

omissão, seja lícito ou ilícito, contra o recebimento ou a promessa de uma qualquer 

compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiro. Ou seja, o uso 

(abuso) para fins particulares de um poder recebido por delegação. 

O crime de corrupção implica a conjugação dos seguintes três elementos: 

• Uma ação ou omissão, 

• A prática de um ato lícito ou ilícito,  

• A contrapartida de uma vantagem indevida, para o próprio, ou para um 

terceiro. 

Para além do crime de corrupção existem outros crimes igualmente prejudiciais ao 

bom funcionamento das instituições em que existe uma vantagem (ou compensação) 

não devida. 
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Nos termos do disposto no artigo 3.º do RGPC “entende-se por corrupção e infrações 

conexas os crimes de corrupção, recebimento e oferta indevidos de vantagem, 

peculato, participação económica em negócio, concussão, abuso de poder, 

prevaricação, tráfico de influência, branqueamento ou fraude na obtenção ou desvio 

de subsídio, subvenção ou crédito”. 

Apresenta-se, de seguida, um quadro síntese do regime normativo dos crimes de 

corrupção e infrações conexas, o qual foi elaborado considerando diversas fontes: 

 

Podem, assim, estar em causa as seguintes condutas ilícitas: 

• Recebimento ou oferta indevidos de vantagem (art.º 372.º)

• Corrupção passiva para ato ilícito (art.º 373.º)

• Corrupção passiva para ato lícito (art.º 373.º)

• Corrupção ativa (art.º 374.º)

• Tráfico de influência (art.º 335.º)

• Suborno (art.º 363.º)

• Branqueamento (art.º 368.º-A)

• Prevaricação (art.º 369)

• Peculato (art.º 375.º)

• Peculato de uso (art.º 376.º)

• Participação económica em negócio (art.º 377.º)

• Concussão (art.º 379.º)

• Abuso de poder (art.º 382.º)

• Abuso de confiança (art.º 205.º)

• Apropriação ilegítima de bens públicos (art.º 234.º)

• Administração danosa (art.º 235.º)

• Falsificação praticada por funcionário (art.º 257.º)

• Usurpação de funções (art.º 358.º)

• Violação de segredo por funcionário (art.º 383.º)

DL n.º 28/84 • Fraude na obtenção de subsídio ou subvenção (art.º 36.º)

• Incompatibilidades e impedimentos (art.º 19.º)

• Incompatibilidades com outras funções (art.º 20.º)

• Acumulação com outras funções públicas (art.º 21.º)

• Acumulação com funções/atividades privadas (art.º 22.º)

• Proibições específicas (art.º 24.º)

• Deveres do trabalhador (art.º 73.º)

• Casos de impedimentos e escusa de titulares de órgãos e de 
agentes da Administração Pública (art.º 69.º e 73.º)

Crimes de corrupção 
(Código Penal)

Crimes conexos 
(Código Penal)

Lei Geral de Trabalho em
Funções Públicas

Código do Procedimento 
Administrativo

IN
FR

AÇ
Õ

ES
 C

O
N

EX
AS

Código Penal
Crimes 
contra o 
setor 
público
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Funcionário que, no exerício das suas funções ou por causa delas, por si, ou
por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou
aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial,
que não lhe seja devida.

Exemplo: Trabalhador que receba determinada quantia para influenciar
um ato administrativo (dar entrada de um documento fora do prazo
legalmente previsto, ou, o membro do júri de um concurso para aquisição
de um determinado bem ou serviço, para votar no sentido de dar
provimento a um ato administrativo).

RECEBIMENTO OU OFERTA INDEVIDOS DE VANTAGEM 

PARA ATO LÍCITO - Funcionário que por si, ou por interposta pessoa, com o
seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para
terceiro, sem que lhe seja devida, vantagem patrimonial ou não
patrimonial, ou a sua promessa, para um qualquer ato ou omissão não
contrários aos deveres do cargo, ainda que anteriores àquela solicitação ou
aceitação.

PARA ATO ILÍCITO - Funcionário que por si, ou por interposta pessoa com
o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para
terceiro, sem que lhe seja devida, vantagem patrimonial ou não
patrimonial, ou a sua promessa, para um qualquer ato ou omissão
contrários aos deveres do cargo, ainda que anteriores àquela solicitação
ou aceitação.

Exemplo: Um funcionário responsável pela análise de um pedido de
reembolso, recebe um presente para analisar de imediato o mesmo,
permitindo ao beneficiário receber de imediato o reembolso,
desrespeitando a ordem de entrada dos pedidos e beneficiando aquele que
lhe ofereceu o presente.

CORRUPÇÃO PASSIVA

Quem, por si, ou por interposta pessoa com o seu consentimento ou
ratificação, dá ou promete a um funcionário, ou a terceiro com
conhecimento daquele, vantagem patrimonial ou não patrimonial que ao
funcionário não seja devida.

Exemplo: Promotor de um projeto cofinanciado por fundos europeus que,
confrontado com uma irregularidade e/ou ilegalidade, promete ao auditor
uma quantia monetária para não ser sancionado.

CORRUPÇÃO ATIVA
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Consiste no comportamento de quem, por si ou por interposta pessoa, com
o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para
terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa,
para abusar da sua influência, real ou suposta, junto de qualquer entidade
pública, nacional ou estrangeira.

Exemplo: Trabalhador que a troco de dinheiro, promete interceder junto
do júri de um procedimento contratual, para posicioná-lo em lugar
passível de adjudicação da sua proposta.

TRÁFICO DE INFLUÊNCIAS

Pratica um ato de suborno quem convencer ou tentar convencer outra
pessoa, através de dádiva ou promessa de vantagem patrimonial ou não
patrimonial, a prestar falso depoimento ou declaração em processo
judicial, ou a prestar falso testemunho, perícia, interpretação ou
tradução, sem que estes venham a ser cometidos.

Exemplo: Trabalhador que tenta convencer a sua chefia a prestar falso 
testemunho no âmbito de um processo disciplinar, mediante promessa de 
compensação financeira.

SUBORNO

Quem converter, transferir, auxiliar ou facilitar alguma operação de
conversão ou transferência de vantagens, obtidas por si ou por terceiro,
direta ou indiretamente, com o fim de dissimular a sua origem ilícita, ou
de evitar que o autor ou participante dessas infrações seja criminalmente
perseguido ou submetido a uma reação criminal. Quem ocultar ou
dissimular a verdadeira natureza, origem, localização, disposição,
movimentação ou titularidade das vantagens, ou os direitos a ela
relativos.

O branqueamento pode englobar três fases:

Colocação: os bens e rendimentos são colocados nos circuitos
financeiros e não financeiros, através, por exemplo, de depósitos em
instituições financeiras ou de investimentos em atividades lucrativas e
em bens de elevado valor;

Circulação: os bens e rendimentos são objeto de múltiplas e
repetidas operações (por exemplo, transferências de fundos), com o
propósito de os distanciar da sua origem criminosa, eliminando qualquer
vestígio sobre a sua proveniência e propriedade;

Integração: os bens e rendimentos, já reciclados, são
reintroduzidos nos circuitos económicos legítimos, mediante a sua
utilização, por exemplo, na aquisição de bens e serviços.

BRANQUAMENTO
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O funcionário que, no âmbito de inquérito processual, processo
jurisdicional, por contraordenação ou disciplinar, conscientemente e
contra direito, promover ou não promover, conduzir, decidir ou não
decidir, ou praticar ato no exercício de poderes decorrentes do cargo que
exerce.

Exemplo: Trabalhador que não entrega atempadamente documentos
necessários para a execução de um projeto, deixando passar
deliberadamente o prazo de entrega, o que prejudica o interesse público.

PREVARICAÇÃO

Consiste na conduta do trabalhador que ilegitimamente se apropriar, em
proveito próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa móvel,
pública ou particular, que lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou
lhe seja acessível em razão das suas funções.

Exemplo: Trabalhador responsável pela afetação de equipamento
informático que leva para sua casa um computador necessário ao serviço,
utilizando esse equipamento em trabalhos particulares.

PECULATO

Consiste na conduta do trabalhador que fizer uso ou permitir que outra
pessoa faça uso, para fins alheios àqueles a que se destinem, de veículos
ou de outras coisas móveis de valor apreciável, públicos ou particulares,
que lhe forem entregues, estiverem na sua posse ou lhe forem acessíveis
em razão das suas funções.

Exemplo: A utilização em proveito próprio da viatura de serviço para 
deslocações particulares.

PECULATO DE USO

Consiste no comportamento do trabalhador que, com intenção de obter,
para si ou para terceiro, participação económica ilícita, lesar em negócio
jurídico os interesses patrimoniais que, no todo ou em parte, lhe cumpre,
em razão da sua função, administrar, fiscalizar, defender ou realizar.

Exemplo: Trabalhador que propõe que se adjudique, por ajuste direto, a
um determinado fornecedor, quando no mercado há outros fornecedores
com preços inferiores para os bens ou serviços a adquirir.

PARTICIPAÇÃO ECONÓMICA EM NEGÓCIO
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Consiste na conduta do trabalhador que, no exercício das suas funções ou
de poderes de facto delas decorrentes, por si ou por interposta pessoa
com o seu consentimento ou ratificação, receber, para si, para o Estado
ou para terceiro, mediante indução em erro ou aproveitamento de erro da
vítima, vantagem patrimonial que lhe não seja devida, ou seja superior à
devida, nomeadamente contribuição, taxa, emolumento, multa ou coima.

Exemplo: Trabalhador que, ao receber documentação para instruir um
processo de licenciamento, cobra uma taxa não prevista na Tabela de
Taxas.

CONCUSSÃO

Consiste na conduta do trabalhador que, tendo recebido requisição legal
de autoridade competente para prestar a devida cooperação à
administração da justiça ou a qualquer serviço público, se recusar a
prestá-la, ou sem motivo legítimo a não prestar.

Exemplo: Um funcionário no gozo de férias requisitado para prestar
cooperação, que se recuse a prestá-la.

RECUSA DE COOPERAÇÃO

Consiste no comportamento do trabalhador, que abusar de poderes ou
violar deveres inerentes às suas funções, com intenção de obter, para si
ou para terceiro, benefício ilegítimo ou causar prejuízo a outra pessoa.

Exemplo: Funcionário que recebe benefício por emitir uma licença sem
que exista suporte legal ou tenha sido autorizada.

ABUSO DE PODER

Quem ilegitimamente se apropriar de cois móvel (...) que lhe tenha sido
entregue por título não translativo da propriedade.

ABUSO DE CONFIANÇA

Pratica apropriação ilegítima “quem, por força do cargo que desempenha,
detiver a administração, gerência ou simples capacidade de dispor de bens
do sector público ou cooperativo, e por qualquer forma deles se apropriar
ilegitimamente ou permitir intencionalmente que outra pessoa
ilegitimamente se aproprie” (art.º 234º CP).

Exemplo: Um funcionário detentor de um cartão de frota do município,
utilizar o mesmo para colocar combustível em viatura particular

APROPRIAÇÃO ILEGÍTIMA DE DE BENS PÚBLICOS



— PPRGIC2025 . PÁG. 29 DE 143—

2025

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO,
INCLUINDO OS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Quem, infringindo intencionalmente normas de controlo ou regras
económicas de uma gestão racional, provocar dano patrimonial importante
em unidade económica do setor público ou cooperativo.

Exemplo: Dirigente que viola intencionalmente o estipulado na Lei dos
Compromissos e Pagamentos em Atraso.

ADMINISTRAÇÃO DANOSA

Consiste na conduta do funcionário que, no exercício das suas funções:

a) Omitir em documento, a que a lei atribui fé pública, facto que esse
documento se destina a certificar ou autenticar; ou

b) Intercalar acto ou documento em protocolo, registo ou livro oficial,
sem cumprir as formalidades legais;

com intenção de causar prejuízo a outra pessoa ou ao Estado, ou de obter
para si ou para outra pessoa benefício ilegítimo.

FALSIFICAÇÃO PRATICADA POR FUNCIONÁRIO

Conduta de funcionário que:
a ) Sem para tal estar autorizado, exercer funções ou praticar atos próprios
de funcionário, de comando militar ou de força de segurança pública,
arrogando-se, expressa ou tacitamente, essa qualidade;

b) Exercer profissão ou praticar ato próprio de uma profissão para a qual a
lei exige título ou preenchimento de certas condições, arrogando-se,
expressa ou tacitamente, possuí-lo ou preenchê-las, quando o não possui
ou não as preenche;

c) Continuar no exercício de funções públicas, depois de lhe ter sido
oficialmente notificada demissão ou suspensão de funções.

USURPAÇÃO DE FUNÇÕES

Consiste na conduta do funcionário que, sem estar devidamente
autorizado, revelar segredo de que tenha tomado conhecimento ou que
lhe tenha sido confiado no exercício das suas funções, ou cujo
conhecimento lhe tenha sido facilitado pelo cargo que exerce, com
intenção de obter, para si ou para outra pessoa, benefício, ou com a
consciência de causar prejuízo ao interesse público ou a terceiros.

Exemplo: Trabalhador que revele matéria sigilosa com a intenção de
beneficiar um familiar num concurso, em detrimento dos outros
concorrentes.

VIOLAÇÃO DE SEGREDO POR FUNCIONÁRIO
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3.3. CONFLITO DE INTERESSES 

 

Em conformidade com a Recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), 

sobre a gestão de conflitos de interesse no setor público, de 8 de janeiro de 2020, a 

questão do conflito de interesses é deveras essencial nas relações entre os cidadãos e 

as entidades públicas e, por isso, é necessário uma adequada prevenção e gestão para 

a promoção da integridade e transparência. 

De acordo com a Recomendação, conflito de interesses pode ser definido como 

“qualquer situação, real, aparente ou potencial, de sobreposição de interesses 

privados sobre os interesses públicos que os titulares de cargos públicos, políticos e 

administrativos, estão obrigados a defender, quer durante o exercício do mandato ou 

funções, quer mesmo em momento anterior ao exercício ou após a sua cessação”. 

Podem também ser consideradas situações geradoras de conflitos de interesses, as 

“situações de trabalhadores que deixam o cargo público para assumir funções 

privadas, como situações de trabalhadores que detêm interesses particulares que 

O abandono de funções consiste na conduta do “funcionário que
ilegitimamente, com intenção de impedir ou de interromper serviço
público, abandonar as suas funções ou negligenciar o seu cumprimento”.

Exemplo: Um funcionário que abandone as suas funções sem comunicar
ao superior hierárquico as suas intenções.

ABANDONO DE FUNÇÕES

Quem obtiver subsídio ou subvenção:

a) Fornecendo às autoridades ou entidades competentes informações 
inexatas ou incompletas sobre si ou terceiros e relativas a factos 
importantes para a concessão do subsídio ou subvenção;

b) Omitindo, contra o disposto no regime legal da subvenção ou do 
subsídio, informações sobre factos importantes para a sua concessão;

c) Utilizando documento justificativo do direito à subvenção ou subsídio ou 
de factos importantes para a sua concessão, obtido através de 
informações inexatas ou incompletas.

FRAUDE NA OBTENÇÃO DE SUBSÍDIO OU SUBVENÇÃO
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poderão vir a ser incompatíveis com o interesse geral inerente ao futuro exercício de 

cargo público”. 

Assim, o conflito de interesses é uma situação de tensão entre, por um lado, o interesse 

que, nos termos da lei, um responsável deve considerar em exclusivo no seu processo 

de decisão (interesse legítimo) e, por outro lado, um interesse pessoal, direto ou 

indireto que, além de não poder ser considerado (interesse ilegítimo), cria o risco de 

não realização do interesse legítimo. 

Nesta definição, “interesse privado” não se limita a aspetos pecuniários, financeiros 

ou geradores de um benefício direto para a pessoa que exerce funções públicas, pode 

envolver uma atividade legítima ligada a filiações a associações e interesses familiares, 

caso esses interesses se afigurem passíveis de influenciar indevidamente o desempenho 

da pessoa no exercício de funções públicas, designadamente, o caso do conflito de 

interesses relacionado com as situações que resultam da passagem de um cargo no 

setor público para uma função no setor privado (prática designada por «portas 

giratórias»). 

Posto isto, para a prevenção do conflito de interesses devem existir obrigações 

declarativas de interesses, incompatibilidades e impedimentos que, cumulativamente 

com sistemas de controlo interno e mecanismos de monitorização e sancionamento dos 

incumprimentos, sejam aptos a dirimir interesses privados que possam condicionar a 

prossecução do interesse público. 

O registo de interesses para identificação e gestão dos interesses potencialmente 

conflituantes compreende todas as atividades suscetíveis de gerarem 

incompatibilidades ou impedimentos e quaisquer atos que possam proporcionar 

proveitos financeiros ou conflitos de interesses. 

Todas as áreas de intervenção são consideradas áreas de risco ou áreas que potenciam 

situações de risco de conflito de interesses. Contudo, no quadro abaixo, são 

caracterizadas as áreas de risco e os potenciais riscos e medidas preventivas: 
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Áreas de Risco Potenciais Riscos Medidas Preventivas

Todas

Favorecimento de interesses pessoais,
familiares, de terceiros, políticos, económicos ou 
outros Interesses particulares do funcionário ou
de familiares (nepotismo, amizade, negócios).

• Dever de sigilo;
• Código de Conduta;
• Comunicação formal do trabalhador ao
superior hierárquico sempre que se verifique
alguma situação que potencie uma situação de
conflito de interesses.

Todas
Incompatibilidade em atividades profissionais
paralelas ainda que autorizadas.

• Acumulação de funções públicas com outras
funções públicas ou privadas, devidamente
autorizadas;
• Pedidos de acumulação de funções, visados
pelo superior hierárquico e solicitados nos
termos da periocidade a definir Departamento
de Pessoal;
• Subscrições de declaração onde assumam,
de forma inequívoca, que as funções
acumuladas não colidem com as funções
públicas que exercem, nem colocam em causa
a isenção e o rigor que deve pautar a sua
ação;
• Registo de conflito de interesses no
Departamento de Pessoal e no processo
individual do trabalhador.

Todas

Nomear como trabalhadores ou titulares de cargo
público parentes ou amigos próximos seus ou de
subordinados, em detrimento de pessoas mais
qualificadas.

• Cumprimento do Regime jurídico de
incompatibilidades e impedimentos dos
titulares de cargos políticos e altos cargos
públicos.

Todas

Aceitar presentes, favores, convites ou qualquer
outro tipo de benefício ou vantagem, que por
suas características possam influir adversamente
no que lhe impõe o dever, na adoção de decisões
ou no tratamento dos assuntos oficiais de sua
competência.

• Segregação de Funções;
• Verificação aleatória da inexistência de
incompatibilidades e conflitos de interesses;
• Decisão superior.

Contratação 
Pública

Favorecimento de interesses pessoais,
familiares, de terceiros, políticos, económicos ou 
outros que coloquem em causa a transparência
dos procedimentos;
Aceitação ou solicitação indevida de qualquer
forma de pagamento ou outro benefício que
possa pôr em causa a liberdade de ação, a
independência do juízo do trabalhador e a
credibilidade do município e criar a expectativa
de favorecimento ou vantagem ilícitas, tais
como ofertas ou recebimentos de clientes ou
fornecedores.

• Verificação de inexistência de
incompatibilidades e conflitos de interesses;
• Presença preferencial de 2 colaboradores em
reuniões com representantes de empresas, em
casos de especial sensibilidade, por indicação
do superior;
• Segregação de funções;
• Rotatividade dos júris;
• Código de Conduta;
• Cumprimento do CCP.

• Código de Conduta;
• Carta Ética da Administração Pública.

No Exercício das Funções Públicas

Período que Sucede o Desempenho de Funções Públicas

• Obrigatoriedade do preenchimento de uma
declaração de compromisso.

Quebra de sigilo e uso de informação privilegiada com interesse
para a entidade privada

Aproveitamento indevido da condição de ex-trabalhador público
(obter vantagens, privilégios ou tratamentos preferenciais para
seus interesses particulares)

Interceder a favor de interesses particulares próprios ou de
terceiros junto da entidade pública a que estive vinculado.
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Também o Código de Ética e Conduta Profissional do Município de Torres Novas 

contempla algumas medidas de prevenção que acautelam os riscos associados a 

situações de conflitos de interesses. 

Referir ainda que algumas das medidas para prevenir riscos de corrução e infrações 

conexas, são medidas que permitem também a prevenção e controlo das situações de 

conflitos de interesses. 

 

4. METODOLOGIA DO PROCESSO DE GESTÃO DO RISCO 
 

4.1. IDENTIFICAÇÃO DO RISCO 

 

A identificação dos riscos exige um conhecimento profundo da área e do contexto no 

qual se insere, assim, é da competência do responsável de cada unidade orgânica, 

identificar de modo exaustivo os riscos de gestão, incluindo os de corrupção e infrações 

conexas, bem como ponderar a graduação dos riscos, indicando a probabilidade de 

ocorrência e a gravidade da consequência, bem como as respetivas medidas de 

prevenção e as ações necessárias para a sua concretização. 

Será necessário efetuar o exercício crítico de procurar responder a questões como as 

seguintes:  

• Que benefícios poderiam ser colhidos no exercício de uma determinada função 

institucional se fosse realizada por alguém com um menor índice de 

integridade?  

• Por alguém pouco escrupuloso, sem respeito pela componente dos conflitos de 

interesses?  

• Por alguém para quem os interesses próprios ou de terceiros, familiares ou 

amigos ou outros, são muito mais importantes do que os pressupostos de ética 

de integridade associados à entidade ou organização onde exerce funções e, 

por via deles, à sua própria função? 

Este tipo de questões pode, e deve, colocar-se de forma legítima relativamente a cada 

tarefa funcional, independentemente da responsabilidade funcional e da posição 

hierárquica que esteja em causa.  

As respostas que realisticamente forem encontradas acabam por corresponder em 

grande parte aos riscos de corrupção e infrações conexas que se pretendem identificar. 
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Os riscos podem ter origem em fatores internos ou externos à organização, destacando-

se os seguintes que podem influenciar o nível de risco das atividades: 

 

• A qualidade do sistema de controlo interno e a sua eficácia; 

• A qualidade da gestão; 

• A idoneidade dos gestores, decisores e trabalhadores; 

• A transparência, legitimidade e legalidade dos atos e ações; 

• Motivação dos trabalhadores; 

• O grau de sensibilização e responsabilização dos trabalhadores; 

• Os valores éticos, a integridade e a sua cultura; 

• A legislação e normas de conduta. 

A gestão de riscos deve, assim, ser integrada na cultura da organização, ser conduzida 

pela direção de topo e envolver todos os responsáveis da instituição e funcionários. 

 

 4.2. ANÁLISE E AVALIAÇÃO DO RISCO 

 

O nível de risco de uma atividade/função é atribuído pelo responsável de cada unidade 

orgânica e resulta da combinação do grau de probabilidade da ocorrência com a 

gravidade da consequência da respetiva ocorrência de acordo com os seguintes 

critérios de classificação: 

 

 

BAIXA 
(1)

MÉDIA 
(2)

ALTA 
(3)

PROBABILIDADE DA OCORRÊNCIA

A situação de risco:
      • Apenas ocorrerá em circunstâncias excecionais
      • Ocorreu há mais de 3 anos

• Existem medidas de mitigação do risco implementadas e
consideradas eficazes

situação de risco:
      • Apenas ocorrerá em circunstâncias esporádicas
      • Ocorreu há menos de 3 anos
      • Existem medidas de mitigação do risco em implementação

A situação de risco:
      • É frequente
      • Ocorreu no último ano

• Existem medidas de mitigação do risco que não estão
implementadas
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Assim, de acordo com uma ponderação feita entre o grau de probabilidade de 

ocorrência e da gravidade das consequências, determina-se o nível de risco que pode 

ser Fraco (1), Moderado (2) ou Alto (3), conforme a seguinte matriz de risco: 

 

 

 
 

4.3. TRATAMENTO DO RISCO 

 
 

Uma vez identificados e avaliados os riscos, importa definir as opções de tratamento 

do risco, designadamente as medidas preventivas e corretivas a adotar.  

As opções podem incluir: 

• Evitar o risco, eliminando a sua causa; 

BAIXA 
(1)

MÉDIA 
(2)

ALTA 
(3)

A situação de risco:
      • Não tem potencial para provocar prejuízos
      • Não perturba o normal funcionamento do Município
      • Não afeta a imagem do Município

A situação de risco:
      • Tem potencial para provocar prejuízos
      • Perturba o normal funcionamento do Município
      • Afeta a imagem do Município

A situação de risco:
      • Provoca prejuízos significativos
      • Impede o normal funcionamento do Município.
      • Afeta significativamente a imagem do Município

GRAVIDADEDE DA CONSEQUÊNCIA

BAIXA 
(1)

MÉDIA
(2)

ALTA
(3)

ALTA 
(3)

Moderado Elevado Elevado

MÉDIA 
(2)

Fraco Moderado Elevado

BAIXA 
(1)

Fraco Fraco Moderado

MATRIZ DE RISCO

GRAU DE RISCO
PROBABILIDADE

G
RA

VI
DA

DE
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• Reduzir ou Prevenir o risco, implementando um conjunto de ações que 

permitam minimizar o impacto ou minimizar a probabilidade de ocorrência 

(implementação de controlos para prevenir o risco); 

• Aceitar o risco e os seus efeitos, considerando as perdas/benefícios associados 

ao risco e ao nível aceite pela organização; 

• Transferir o risco para terceiros. Partilhar o risco ou parte do risco com 

terceiros, transferindo-o para outros, através de outsorcing (ex. aquisição de 

seguros). 

 

 

 

As decisões a tomar em relação às estratégias de resposta aos riscos, devem ser 

adequadamente informadas e sustentadas numa análise do respetivo custo/benefício, 

tendo em conta os requisitos legais, regulamentares e outros que possam ser 

pertinentes. 

Caso um risco se venha a concretizar, o responsável pela unidade orgânica/dirigente 

deve de imediato: 

• Adotar as medidas necessárias à imediata cessação e correção das situações 

de erro, irregularidades ou fraude; 

• Adotar ou propor os procedimentos necessários à prevenção dessas situações; 

• Dar conhecimento dos factos, através da via hierárquica, ao Presidente da 

Câmara; 

• Adotar as medidas de responsabilização disciplinar, financeira, civil e criminal 

que se justificarem; 

• Reportar os riscos e as novas medidas adotadas e/ou a adotar. 

 

 

GRADUAÇÃO DO RISCO FRACO MODERADO ELEVADO

MEDIDAS Aceitar - Prevenir Transferir - Prevenir Evitar - Transferir 

TRATAMENTO DO RISCO
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5. INTERVENIENTES NA GESTÃO DO PLANO - RESPONSABILIDADES 
 

No âmbito da gestão do presente Plano, o quadro seguinte identifica os intervenientes 

e as respetivas responsabilidades: 

 

•  Estabelecer a estratégia a adotar na prevenção e gestão de riscos da organização;

• Nomear o responsável pelo cumprimento normativo (RCN) e o responsável geral pela
execução, controlo e revisão do Plano;

• Tomar medidas no âmbito da sua competência relativamente aos riscos que lhe são

comunicados pelos colaboradores:

•  Aprovar o Plano e determina a sua execução;

• Respeitar as regras deontológicas inerentes às suas funções e comprometem-se a agir
sempre em isenção e em conformidade com a lei.

Responsável pelo 
Cumprimento Normativo •  Acompanhar a execução, controlo e revisão do Plano.

• Coordenar os trabalhos de levantamento dos riscos de corrupção e infrações conexas e
correspondentes análises de risco e identificação de medidas preventivas, garantindo uma
vez mais o envolvimento e a colaboração da estrutura hierárquica da entidade ou
organização, relativamente aos processos de elaboração e atualização do Plano, bem como
da avaliação da sua execução;

• Definir os mecanismos de monitorização e reporte, por parte dos responsáveis das UO,
das medidas/mecanismos de controlo;

• Garantir a realização das monitorizações e efetua os relatórios de avaliação intercalar e
anual do Plano;

• Divulgar o Plano aos colaboradores e às entidades competentes e promove a sua
publicitação no site institucional;

•   Assegurar a revisão e atualização do Plano;

• Respeitar as regras deontológicas inerentes às suas funções e comprometer-se a agir
sempre em isenção e em conformidade com a lei .

• Definir e implementar o Plano (Mapa de Risco) nas suas unidades orgânicas / atividades
/ processos;

•  Garantir a comunicação interna do Plano junto dos seus colaboradores;

• Identificar a necessidade de retificações ao Plano, tendo em conta as alterações de
contexto, e articular com a Auditoria Interna;

• Avaliar a eficácia das Medidas de controlo do Risco na sua esfera de atuação;

• Monitorizar a execução das medidas previstas no Plano;

• Identificar e reportar a ocorrências de situação de Risco;

• Contribuir para a melhoria contínua da gestão do riscos;

• Respeitar as regras deontológicas inerentes às suas funções e comprometem-se a agir
sempre em isenção e em conformidade com a lei .

• Conhecer o nível de responsabilidade associada e contribuir para a melhoria contínua da
gestão de riscos;

• Apoiar os Dirigentes na implementação do Plano (Mapa de Risco) nas suas funções,
ações e procedimentos;

•  Identificar e comunicar aos seus Dirigentes qualquer ocorrência de risco e/ou infração;

• Respeitar as regras deontológicas inerentes às suas funções e comprometer-se a agir
sempre em isenção e em conformidade com a lei.

Executivo

Responsável geral pela 
execução, controlo e 

revisão do Plano
(Auditoria Interna)

Dirigentes

Colaboradores
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6. CONTROLO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO 

 
No contexto do procedimento de monitorização, compete ao responsável de cada 

unidade orgânica supervisionar e garantir a execução e implementação das mediadas 

de tratamento de riscos propostas para a sua unidade orgânica, gerindo os recursos 

necessários para a sua concretização e assegurando o cumprimento dos prazos 

previstos. 

Uma gestão de riscos adequada implica a existência de uma estrutura de comunicação 

interna que permita assegurar com eficácia a identificação e avaliação dos riscos. 

Dando cumprimento ao estipulado no n.º 4 do artigo 6.º, da Secção I, do Capítulo III, 

do Anexo do Decreto-Lei n.º 109-E/2021 de 9 de dezembro, em outubro (para a 

situações identificadas de risco elevado ou máximo) e em janeiro, o responsável de 

cada unidade orgânica, deve enviar à Auditoria Interna a monitorização das medidas 

previstas no PPRGCIC, utilizando para o efeito a ficha modelo que se anexa, onde se 

contempla o balanço das medidas implementadas (totalmente executada / 

parcialmente executada / não iniciada), sendo necessário justificar sempre que as 

mesmas não tenham sido desenvolvidas e ou concretizadas com o sucesso pretendido. 

A monitorização deve esclarecer se as medidas adotadas foram as adequadas aos fins 

previstos e se os procedimentos e as informações disponibilizadas garantem uma 

adequada avaliação, permitindo ponderar eventuais correções das medidas propostas 

e da avaliação de riscos efetuada. 

Compete à Auditoria Interna, realizar o acompanhamento e monitorização do PPRGCIC 

e, nos termos definidos no RGPC, a elaboração de um relatório de avaliação intercalar 

nas situações identificadas de risco elevado e um relatório de avaliação anual, 

efetuados com base no contributo prestado pelos responsáveis pelas unidades 

orgânicas. 

O presente PPRGCIC deverá ser reavaliado, na sequência do Relatório Anual de 

Execução, sendo subsequentemente elaborado o PPRGCIC para o ano seguinte. 

Note-se, contudo, que o PPRGCIC deve ser entendido como um conjunto de 

oportunidades de melhoria, pelo que é dotado da flexibilidade necessária para 

introduzir, a todo o tempo, novos riscos e/ou novas medidas de tratamento de risco, 

quando a situação o exigir (ficha modelo própria em anexo).  
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Em termos de cronograma deverão ser consideraras as seguintes datas: 

 

 

7. COMUNICAÇÃO DE IRREGULARIDADES – CANAIS DE DENÚNCIA 

 

O Município de Torres Novas dispõe de um Canal de Denúncia Interno e de um 

Canal de Denúncia Externo, cujo acesso é feito de forma independente e 

autónoma através de plataforma contratualizada. 

São canais de denúncias seguros que podem ser utilizados para comunicar 

qualquer irregularidade ou ilegalidade cometida no Município ou no âmbito da 

sua atividade, garantindo, se for essa a opção do denunciante, o seu anonimato. 

O Canal de Denúncia Interno deve ser utilizado única e exclusivamente pelos 

trabalhadores do Município de Torres Novas, sendo o respetivo link de acesso 

http://intranet/PageGenFrm.aspx. 

Já o Canal de Denúncia Externo destina-se à apresentação de denúncias por 

parte de qualquer outro denunciante, bem como, para o denunciante que se 

encontre numa das situações previstas no artigo 7.º, n.º 2 da Lei n.º 93/2021, 

de 20 de dezembro: 

• Existam motivos razoáveis para crer que a infração não pode ser 

eficazmente conhecida ou resolvida a nível interno ou que existe risco 

de retaliação;  

AÇÃO RESPONSÁVEL MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR

Implementação das Medidas/Ações Todas UO

Avaliação Intercalar (Situações de risco elevado ou máximo) Todas UO

Elaboração do Relatório Intercalar AI

Submissão do Relatório Intercalar à apreciação da CM AI / GAP

Avaliação Anual Todas UO

Elaboração do Relatório Anual de Exucução AI

Elaboração do Plano para o ano seguinte AI

Submissão do Relatório Anual e novo Plano à apreciação da CM CM

CRONOGRAMA PPRGCIC
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• Tenha sido inicialmente apresentada uma denúncia interna sem que lhe 

tenham sido comunicadas as medidas previstas ou adotadas na sequência 

da denúncia nos prazos previstos legalmente;  

• A infração constitua crime ou contraordenação punível com coima 

superior a 50.000€.  

O link de acesso ao Canal de Denúncia Externo é https://cm-

torresnovas.pt/index.php/municipio/programa-de-cumprimento-normativo. 

Os Canais de Denúncia permitem efetuar a denúncia de ato ou omissão 

praticado, por trabalhador/dirigente/membro do executivo de forma dolosa ou 

negligente e que possa constituir crime ou contraordenação, nos termos 

previstos e descritos no n.º 1 do artigo 2.º, da Lei n.º 93/2021 e apenas nos 

seguintes domínios: 

• Contratação pública; 

• Corrupção e infrações conexas (artigo 3.º do Regime Geral de Prevenção 

da Corrupção); 

• Serviços, produtos e mercados financeiros e prevenção do 

branqueamento de capitais e do financiamento do terrorismo; 

• Proteção da privacidade e dos dados pessoais e segurança da rede e dos 

sistemas de informação; 

• Segurança e conformidade dos produtos; 

• Segurança dos transportes; 

• Proteção do ambiente; 

• Proteção contra radiações e segurança nuclear; 

• Segurança dos alimentos para consumo humano e animal, saúde animal 

e bem-estar animal; 

• Saúde pública; 

• Defesa do consumidor. 

O acesso a cada um dos canais de denúncias é feito única e exclusivamente pela 

empresa externa administradora do Canal (Deloitte), que são os únicos com 

acesso autorizado ao mesmo (faz a receção de denúncias e o respetivo 

seguimento). 
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Internamente os Gestores de Denúncias, afetos ao desempenho de funções 

relacionadas com a gestão, tratamento e decisão das denúncias, agem no 

cumprimento escrupuloso do dever de sigilo, que se mantém uma vez cessadas 

essas funções. 

 Nos termos do RGPDI, encontra-se garantida a exaustividade, integridade e 

conservação das denúncias, a confidencialidade da identidade ou o anonimato 

dos denunciantes e a confidencialidade de terceiros, sendo impedido o acesso 

a pessoas não autorizadas. 

 

8. NOVAS ÁREAS DE RISCO IDENTIFICADAS 

Para o ano de 2025 foram adicionadas 11 novas áreas de risco: 

• Museus e Património Cultural; 

• Arquivo Municipal; 

• Bibliotecas; 

• Educação; 

• Proteção Civil; 

• Planeamento Urbanístico; 

• Auditoria Interna; 

• Executivo; 

• Gabinete de Apoio à Presidência; 

• Jurídico; 

• Riscos Transversais. 

 

 

9. APROVAÇÃO, DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PLANO 
 

O presente Plano, bem como os respetivos relatórios de avaliação intercalar e 

anual, são submetidos à Câmara Municipal para aprovação. 

Na sequência da aprovação, dando cumprimento ao artigo 6.º do Anexo ao 

Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que prevê o Regime Geral de 

Prevenção da Corrupção, o Plano, bem como os relatórios intercalares e de 
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avaliação anual são divulgados, através de ações realizadas pela Auditoria 

Interna, designadamente: 

• comunicação ao MENAC - Mecanismo Nacional de Anti- Corrupção, 

Ministério da Coesão Territorial, Ministério do Estado e das Finanças, 

Inspeção-Geral de Finanças (IGF) e Tribunal de Contas, para 

conhecimento; 
 

• envio de e-mail a todos os colaboradores, informando da disponibilização 

dos Relatórios e do Plano na Intranet; 
 

• colocação do Relatório Intercalar, do Relatório Anual de Execução e do 

Plano na página da Internet do MTN. 

 

A publicitação e comunicação referidas são efetuadas no prazo de dez dias 

contados desde a implementação e respetivas revisões ou elaboração dos 

documentos. 

Compete aos dirigentes divulgar o Plano e os respetivos relatórios junto dos 

seus colaboradores e, nos serviços onde se verifique a existência de 

trabalhadores que não tenham e-mail institucional ou acesso a meios 

informáticos, devem disponibilizar o Plano em versão papel, em lugar de acesso 

livre a todos os trabalhadores. 

 

10. MAPAS DE IDENTIFICAÇÃO, ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS E 

RESPETIVAS MEDIDAS DE CONTROLO
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2025I 

MAPAS DE IDENTIFICAÇÃO, ANÁLISE 
E CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS E 

RESPETIVAS MEDIDAS DE CONTROLO
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